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CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL Nr 08/GPEnapor/2025 
 

ESCLARECIMENTOS 
 

 
 
QUESTÃO 1: 
 

Relativamente ao concurso para a Aquisição de um Navio ro-ro de passageiros para o tráfego 

interilhas do arquipélago de Cabo Verde, realizamos uma revisão inicial das especificações 

de concurso para o navio Ro-Ro de passageiros, e encontramos diversas 

inconsistências/problemas técnicos que gostaríamos de apresentar a vocês para verificar se 

podem ser alterados neste momento: 

 
1.- Número de veículos 

 
Em primeiro lugar, a quantidade de automóveis e camiões solicitada é inviável e não 

corresponde às dimensões do navio, dada a observância do número de passageiros, 

tripulação e autonomia. Em detalhes: 

 
1.a.- Podem ser incluídos 12 camiões com caixa porta-contentor de 20 pés (não de 40 pés), 

ou seja, camiões com dimensão máxima (comprimento) de 10 metros, mas NÃO de 40 pés. 

 
1.b.- Para além dos 12 camiões, não é possível incluir mais veículos do que os que cabem 

no convés. Ou seja, 29 carros. Não é possível incluir 60 carros. A opção de adicionar rampas 

intermedias aos veículos seria apenas parcialmente viável, embora implique um aumento 

considerável de custos. Isso significa que outros 16 carros poderiam ser adicionados ao 

convés do meio, elevando a capacidade total para um máximo de 45 carros, mas NÃO 60 

carros. 

RESPOSTA 1: 
 
De acordo com os termos do Caderno de Encargos, no seu ANEXO I, n.º 2 das 
Especificações Técnicas, foram definidas as capacidades do navio a construir, para 12 
atrelados de 40”, incluindo espaço de manobra para um trator, ou o número equivalente de 
automóveis (standard europeu), correspondente ao espaço ocupado pelos atrelados de 40”.  
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QUESTÃO 2: 
 

2.- Propulsão principal 

 

Conforme escrito no Capítulo 30 das Cláusulas Técnicas do Caderno de Encargos, entende-

se que está prevista uma propulsão Diesel-Elétrica com 4 grupos geradores a diesel de 1200 

kW cada que forneceriam energia para todos os serviços do navio, incluindo dois grandes 

motores elétricos de 2200 kW para a propulsão (ver abaixo) que também serviriam como 

alternadores (isso não faz sentido). 

É necessário um grande espaço na sala de máquinas para instalar os quatro grupos 

geradores completos da potência indicada, mais seus painéis elétricos, mais os dois motores 

elétricos de 2200 kW, mais os seus painéis conversores de frequência (sem mencionar o 

custo dessa instalação). 

Propomos e recomendamos fortemente que este capítulo seja alterado para: dois motores de 

propulsão diesel convencionais, cada um acionando uma hélice por meio de uma 

engrenagem de redução, mais dois ou três grupos geradores com a potência necessária para 

o consumo do navio (potência muito menor, aproximadamente 300 kW para cada gerador). 
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RESPOSTA 2: 
 
O sistema e modelo do navío definido, de entre os varios condicionantes, levando em 
consideração a sua eficiencia operacional, as necessidades do mercado, foi considerado 
como o mais adequado para as condições do navío em causa, razão pela qual, a Entidade 
Adjudicante mantém as características da propulsão principal, constante do Caderno de 
Encargos, concretamente no n.º 30 do ANEXO 1, Especificações Técnicas do Caderno de 
Encargos.  

 
 
 
QUESTÃO 3: 
 

3.- Áreas de espaços disponíveis 

Os Anexos finais do Caderno de Encargos estabelecem dimensões mínimas para os espaços 

a bordo. 

Em particular, o Anexo A para salas de passageiros exige uma área mínima de 950 m2 
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Esta dimensão é inconsistente com as dimensões do navio de 70 x 14 m. 

Note-se que 950 m2 divididos por 14 m (largura máxima) resulta em um total de 67,8 metros! 

Quando o navio deve transportar muitos outros espaços e elementos a bordo. 

Essa dimensão é impossível de alcançar neste navio. Na realidade, estamos a falar de um 

total de aproximadamente 500 a 550 m2, incluindo espaços em dois níveis de convés para 

os salões de passageiros. 

Este requisito também precisa de ser analisado e modificado. 

Por outro lado, não entendemos o que vocês querem dizer com “área de espaço externo não 

utilizável” de no mínimo 250 m2 e até 350 m2. 

Que objeto tem esta área? Qual a utilidade se não for útil? 

 

 

Além disso, temos outros comentários técnicos mais detalhados que gostaríamos de discutir 

mais detalhadamente com você, mas é imperativo abordar os pontos acima explicados, que 

tornam o projeto inviável conforme solicitado, para que possamos avançar e preparar uma 

proposta para Enapor.  

Caso contrário, consideramos a concorrência inviável do ponto de vista do design. 
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Entendemos que é do interesse máximo da Enapor ter propostas exequíveis e realistas para 

disputar a competição. Assim, é necessário reduzir as expectativas de acordo com o 

orçamento e as dimensões planeadas para poder chegar a adquirir este navio e neste sentido 

todos devemos trabalhar. 

Permanecemos disponíveis para quaisquer esclarecimentos adicionais. 

RESPOSTA 3: 
 
A Entidade Adjudicanate entende que o especificado no caderno de encargos, quanto aos 
espaços disponíveis (para salões de pasageiros etc), é perfeitamente exequível, pelas 
dimensões do navio pretendido.   

 
 
QUESTÃO 4: 

 
 
According to the tender program document , the deadline is set as 45 days from the 
date of publication of the tender. Accordingly, the deadline appears to be June 23, 
2025. We believe this timeframe is not sufficient and kindly request an extension of at 
least one additional month. 
Regarding a second matter, Clause 9.4 of the tender documents states that all 
commercial, financial, and technical documents must be submitted in Portuguese or 
accompanied by a certified translation into Portuguese. At this stage of the tender, we 
would like to submit our documents only in English and in the event that we are 
awarded the contract, we would then provide the documents in Portuguese. We would 
highly appreciate a positive response to this request. 
 
RESPOSTA 4: 
 
Em coerência com a língua de trabalho definida nos documentos do procedimento, mantem-
se o português como língua para formatação das propostas. 
 

 
 


